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Macroecologia é o estudo das relações entre os organismos e o ambiente onde vivem a partir da 
caracterização de padrões de distribuição da diversidade em larga escala geográfica. O uso de características 
biológicas no estudo da variação espacial da composição de espécies pode revelar padrões que as relações 
filogenéticas não permitem e contribuir com a compreensão das condições que as selecionam. Variação no 
tamanho dos organismos com a profundidade, por exemplo, pode estar relacionada a fatores ecológicos e 
fisiológicos que favorecem tamanhos corporais específicos de acordo com a batimetria e suas variações 
ambientais associadas - como temperatura, luminosidade e disponibilidade de alimento. Ecologia e 
morfologia de hidroides são bastante variáveis e podem contribuir para esta questão. O ciclo de vida 
fundamental do grupo compreende uma sucessão de estágios. O pólipo libera medusas dioicas que portam 
os gametas. Com a fecundação, o embrião se desenvolve em larva plânula, que assenta e se metamorfoseia 
em um novo pólipo. Os diversos níveis de redução dos estágios de medusa ou de pólipo, até a completa 
ausência, podem apresentar vantagens ou desvantagens dependendo das circunstâncias em que a espécie 
vive. Estudos indicam uma menor proporção de espécies que liberam medusas em altas latitudes. O padrão 
seria similar em águas profundas. Com o objetivo de estudar a variação de caracteres biológicos de hidroides 
com a profundidade, testamos as seguintes hipóteses: (1) o comprimento das colônias de hidroides diminui 
com o aumento da profundidade e (2) há menor ocorrência de hidroides que liberam medusa com o aumento 
da profundidade. Foram estudados 2580 espécimes, pertencentes a 371 espécies de hidroides bentônicos e 
meroplanctônicos do Oceano Atlântico e de mares árticos e antárticos adjacentes, ocorrendo em 
profundidades de 50 a 5330 metros. Foram obtidos o comprimento das colônias e informações sobre o ciclo 
de vida das espécies e analisadas as correlações do comprimento da colônia e da proporção de indivíduos 
que liberam medusa com a profundidade. Os resultados sugerem que em águas mais rasas há tanto colônias 
pequenas quanto grandes, mas com o aumento da profundidade apenas colônias pequenas são 
encontradas. O padrão ocorre tanto para o conjunto de espécies quanto para espécies isoladas cuja 
distribuição batimétrica é ampla, e pode estar relacionado à escassez de alimento em águas profundas. Em 
relação ao ciclo de vida, apesar da proporção de hidroides que liberam medusas ser relativamente baixa até 
os 4000 metros, a partir dessa profundidade encontramos um aumento na proporção de hidroides com fase 
de medusa. A presença de medusa favoreceria a dispersão em águas abissais, mas a vantagens dispersivas 
da medusa em relação ao pólipo são discutíveis. 
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